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1. INTRODUÇÃO 

 
A cevada (Hordeum vulgare L.) é um cereal de inverno, que apresenta ampla 

adaptabilidade ecológica e pode ser utilizada na produção de cervejas. Essa espécie 
é cultivada nas regiões Sul e Centro-sul do Brasil, sendo sua produção em torno de 
263 milhões de toneladas (CONAB, 2016).  

O uso intensivo dos cereais de inverno é cada vez mais corriqueiro, pelo fato, 
de apresentar interesse socioeconômico, elevando a produção para o atendimento 
da demanda nacional. Entre as várias práticas de manejo agronômicas adotadas, 
estão época de semeadura, espaçamento entre linhas e densidade de semeadura 
(TEIXEIRA; RODRIGUES, 2003). A capacidade de perfilhamento das plantas, é 
influenciado pelo ambiente e pelo manejo empregado, interferindo na produtividade 
e nos atributos de rendimento (OZTURK et al., 2006; SPARKES et al., 2006). 

O manejo da densidade populacional é um importante fator para determinar o 
rendimento de grãos, em vista que, o estande ideal das lavouras pode afetar o 
crescimento e o desenvolvimento das plantas, influenciando na produção e partição 
de fotoassimilados. A utilização de menores densidades de semeadura favorece o 
melhor aproveitamento de nutrientes disponíveis para a planta (TILLMANN; 
MENEZES, 2012) e melhora a distribuição das plantas no campo, podendo reduzir o 
uso de herbicidas e ser uma importante estratégia ambiental de manejo (TRINDADE 
et al., 2006). 

O cultivo da cevada é realizado de março a julho (MINELLA, 2013), sendo 
assim, não há trabalhos no Estado do Rio Grande do Sul, relacionado ao 
comportamento produtivo da cevada frente a variações do número de plantas por 
unidade de área. Mediante o exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o rendimento 
de sementes de cevada submetida a diferentes densidades populacionais. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado na Universidade Federal de Pelotas, em casa de 
vegetação, modelo capela disposta na direção norte-sul, revestida de policarbonato 
e com controle de temperatura, situada à altitude de 13 m, 31º 52’ S e 52º 21’ O.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 
oito repetições. Os tratamentos consistiram na semeadura de quatro populações de 
plantas de cevada (44, 66, 88 e 110 plantas.m-2). A semeadura foi realizada em 
baldes de polietileno com capacidade de 12 litros, na safra 2014, como substrato, foi 
utilizado solo do horizonte A1 de um Planossolo Háplico Eutrófico solódico, 
pertencente à unidade de mapeamento Pelotas (STRECK et al., 2008). A adubação 
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foi realizada seguindo recomendações do Manual de Adubação e Calagem dos 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS, 2004). As avaliações 
realizadas foram: 

Número de sementes por planta: sendo determinada por contagem direta, 
sendo expresso em número de espigas por planta. 

Número de sementes por espigas: obtida pela divisão do número de 
espigas pelo de sementes por planta, sendo expresso em número de sementes por 
espigas. 

Massa de uma semente: foi determinada a partir da aferição da massa de 
oito amostras de 100 sementes, os resultados foram expressos em gramas (Brasil, 
2009). 

Rendimento de sementes por planta: foi determinada a partir da aferição da 
massa de sementes produzidas por plantas, os resultados foram expressos em 
gramas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e, se significativos a 5% de 
probabilidade pelo teste F, ajustados por polinômios ortogonais. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O número de sementes por planta (Figura 1A) apresentou tendência linear, 
sendo reduzido com o acréscimo de densidade de plantas. Resultados semelhantes 
foram encontrados por MEROTTO et al., (1997), ao avaliarem aumento no 
rendimento de grãos de milho, observaram diminuição de produção de sementes por 
planta na cultura do milho à medida que a população de plantas aumenta.  

O número de sementes por espigas reduziu com o aumento das populações, 
apresentando tendência linear (Figura 1B). Resultados similares foram obtidos por 
DEBIASI (2007), estudando o rendimento de aveia preta, constataram que com o 
incremento de densidades de semeaduras, ocorre redução do número de grãos por 
espiga. 

A massa de uma semente foi afetada pelo aumento da densidade de 
semeadura, apresentando tendência quadrática, com ponto de máxima eficiência na 
densidade populacional de 50 plantas.m-2 (Figura 1C). Resultados semelhantes 
foram obtidos por O’DONOVAN et al., (1999), quando estudando diferentes 
densidades de semeadura de cevada obtiveram redução na massa das sementes. 

O rendimento de sementes por plantas apresentou modelo quadrático, com 
elevado coeficiente de determinação (R2 ≥ 0,99). O rendimento de sementes por 
planta reduziu com o aumento das densidades populacionais (Figura 1D). Isso pode 
ter ocorrido pelo fato de que as plantas necessitam de uma demanda maior por 
nutrientes e pela competição entre plantas (RODRIGUES, 2016).  



 

 
Figura 1 - Número de sementes (A), número de sementes por espiga (B), massa de 
uma semente (C) e rendimento de sementes por planta (D), em diferentes 
densidades de semeadura de cevada. Capão do Leão-RS. Brasil, 2016. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As maiores densidades de semeadura afetam o desenvolvimento da cevada, 

ocasionando redução no rendimento por planta e na massa de uma semente. 
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